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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO
1.1. HISTÓRICO

1.1.1. A Direção do Colégio Técnico Industrial “Prof. Isaac Portal Roldán” - CTI, vinculado à Universidade Estadual Paulista – Campus Universitário de Bauru, encaminha à aprovação deste Conselho o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica (fls. 02).

O envio do expediente a este Conselho obedece ao disposto no item 14.7 da Indicação CEE Nº 08/2000, estabelecendo a competência deste Colegiado para autorizar o funcionamento de Cursos de Educação Profissional de instituições mantidas por universidades públicas.

O estabelecimento foi autorizado a funcionar por Ato da SE publicado no DOE de 08-04-67 e reconhecido pela Portaria CEI publicada no DOE em 04-10-80. Ministra cursos de Técnico em Mecânica, Informática e Eletrônica. (fls. 19)

1.1.2. O Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica contempla: 

A - Justificativa e Objetivos

“O CTI, Colégio Técnico Industrial “Isaac Portal Roldán”, sendo uma Unidade de Ensino Técnico da Universidade Estadual Paulista – UNESP – Campus de Bauru, iniciou suas atividades em 1967, com o curso de Máquinas e Motores, visando a capacitação e a habilitação profissional dos estudantes, através do oferecimento de Cursos Técnicos.

O CTI atende a uma comunidade regional composta de pequenas e médias cidades em plena fase de desenvolvimento industrial e fomento na área de prestação de serviços, necessitando cada vez mais de profissionais técnicos nas diversas áreas de atuação. A clientela escolar é composta por uma significativa parcela (25%) de alunos oriundos de outros municípios comprovando, desta forma, a importância da localização estratégica e privilegiada de nossa Escola.

Considerando que o número de vagas é limitado e a procura pelos cursos é muito grande, anualmente o CTI realiza um concurso classificatório denominado Vestibulinho. A relação candidato/vaga tem atingido, na média, a marca de 06 alunos por vaga oferecida.

Os profissionais formados são absorvidos rapidamente pelo mercado de trabalho. São mais de 300 empresas conveniadas, que oferecem um número de vagas para estágio superior aos alunos disponíveis, demonstrando ser um setor em pleno crescimento.

O Colégio Técnico Industrial “Prof. Isaac Portal Roldán” - CTI existe há mais de 30 anos. Nessa trajetória a preocupação tem sido adequar seus cursos, objetivando atender às evoluções técnicas, bem como às mudanças sociais, econômicas e políticas que vivenciamos.

Objetivos Gerais e Específicos – dentre os quais se destaca: (fls. 05-06)
“Estimular para a consciência de um novo conceito de cidadania para a atual cultura informatizada, que requerem novos hábitos intelectuais de simbolização, formalização do conhecimento, manuseio dos signos e das representações, o que exige também, uma nova gestão social do conhecimento, apoiada em um modelo digital explorado de forma interativa.” 

B - Requisitos de Acesso (fls. 06)
O curso é oferecido de forma concomitante ou seqüencial ao Ensino Médio.

O ingresso do aluno condiciona-se a um processo seletivo. 

C -  Perfil Profissional de Conclusão – de acordo com o item 10.2 do Quadro Anexo à Resolução CNE/CEB Nº 04/99, descrevendo as Competências Profissionais Gerais do Técnico da área da Indústria:

“O aluno formado pela Habilitação Eletrônica estará apto a:

· Coordenar e desenvolver equipes de trabalho que atuem na instalação, produção e na manutenção, aplicando métodos e técnicas de gestão administrativa e de pessoas.

· Utilizar, convenientemente, as normas de prevenção de acidentes de trabalho.

· Supervisionar equipes de controle de qualidade no processo industrial.

· Aplicar normas técnicas e especificações de catálogos, manuais e tabelas em projetos, processos de fabricação, instalação de máquinas e de equipamentos e na manutenção industrial.

· Elaborar planilha de custos de fabricação e de manutenção de máquinas e equipamentos, considerando a relação custo e benefício.

· Projetar produto, ferramentas, máquinas e equipamentos, utilizando técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos matemáticos e geométricos.

· Elaborar projetos, layout, diagramas e esquemas, correlacionando-os com as normas técnicas e com os princípios científicos e tecnológicos.

· Aplicar técnicas de medição e ensaios visando a melhoria da qualidade de produtos e serviços da planta industrial.

· Desenvolver projetos de manutenção de instalações e de sistemas industriais, caracterizando e determinando aplicações de materiais, acessórios, dispositivos, instrumentos, equipamentos e máquinas.

· Projetar melhorias nos sistemas convencionais de produção, instalação e manutenção, propondo incorporação de novas tecnologias.

· Identificar os elementos de conversão, transformação, transporte e distribuição de energia, aplicando-os nos trabalhos de implantação e manutenção do processo produtivo.

· Coordenar atividades de utilização e conservação de energia, propondo a racionalização de uso e de fontes alternativas.” 

D - Organização Curricular (fls. 08-13)
O curso é ministrado em três séries anuais, com carga de 2074 horas de teoria e prática, além de 400 horas de Estágio Supervisionado. O curso 

Bases Tecnológicas: Física Aplicada (68 horas), Matemática Aplicada (68 horas), Redação Técnica (34 horas), Administração (102 horas), Higiene Industrial e Segurança do Trabalho (34 horas), Legislação Aplicada (34 horas), Eletrotécnica Geral (272 horas), Laboratório de Eletrotécnica Geral (136 horas), Inglês Técnico (136 horas), Eletrônica Básica (170 horas), Laboratório de Eletrônica Básica (136 horas), Eletrônica Industrial (136 horas), Telecomunicações |(68 horas), Informática Aplicada (136 horas), Eletrônica Digital (204 horas), Laboratório de Eletrônica Digital  (102 horas), Laboratório de Eletrônica Industrial (136 horas), Microprocessadores (68 horas) e Desenho Técnico (34 horas). O curso não contempla qualificações intermediárias. 

-  Detalhamento da organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas. (fls. 08-12)

-  Estágio (fls. 13)

E - Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores (fls. 13)

F - Critérios de Avaliação, incluindo Recuperação (fls. 13-14)

G - Instalações e Equipamentos (fls. 14)
F - Pessoal Docente e Técnico (fls. 15)
H - Certificados e Diplomas

Ao concluinte de Habilitação Profissional será conferido Diploma de Técnico em Eletrônica, devidamente registrado em livro próprio.

Para expedição do Diploma será observado o requisito do estágio supervisionado e de conclusão do Ensino Médio.

Consta, ainda, dos autos, o Parecer Técnico do especialista Prof. Alceu Ferreira Alves,  às fls. 17/18. 

1.2. APRECIAÇÃO

Trata-se de Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica de unidade de ensino vinculada à universidade pública (UNESP), remetido a este Conselho em função do disposto na Indicação CEE Nº 08/2000, que regulamenta a Educação Profissional no Estado de São Paulo. 

Observa-se que, embora organizada formalmente de acordo com a Resolução CNE/CEB Nº 04/99 e item 14 da Indicação CEE Nº 08/2000, a estrutura do presente Plano de Curso não prevê a utilização de Módulos, preconizada no item 9 da citada Indicação, como um mecanismo que confere flexibilidade à organização dos cursos de educação profissional, possibilitando a construção de diferentes itinerários profissionais para a mesma área, convergentes com as rápidas inovações do mercado de trabalho. Considerando a carga horária total do curso = 2.074 horas, superior em mais de 70% ao mínimo legalmente definido para a área profissional de indústria (= 1.200horas), e distribuída ao longo de três anos, seria bastante desejável que houvesse qualificações profissionais intermediárias no itinerário deste curso, como ocorre em diversas ofertas similares de outras instituições. 

 Da forma como se apresenta, o Plano de Curso mantém-se muito preso à rígida estruturação da educação profissional orientada pela legislação anterior à Lei Federal nº 9394/96, que era obrigatoriamente ministrada de forma integrada ao Ensino Médio. 

Seria recomendável para a instituição repensar a estrutura do Plano de Curso em eventual reformulação deste plano de Curso,  à luz das indicações expostas no Parecer CNE/CEB Nº 16/99, na Resolução CNE/CEB Nº 04/99 e na Indicação CEE nº 08/2000.  Estas recomendações são sugestões, pois há autonomia da escola para propor sua proposta pedagógica e seus planos de curso, desde que atenda aos mínimos exigidos pelas diretrizes nacionais e pelas indicações do sistema estadual. 

2. CONCLUSÃO
Nos termos deste Parecer, aprova-se o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica, com 2.074 horas, mais 400 horas de estágio profissional supervisionado, a realizar-se pelo Colégio Técnico Industrial “Prof. Isaac Portal Roldán”, de Bauru, vinculado à UNESP.

São  Paulo, 12 de dezembro de 2002

a) Cons. Francisco de Moraes
                Relator

3.DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Fábio Kalil Fares Saba, Francisco de Moraes, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marcos Antônio Monteiro, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 11 de dezembro  de 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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